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Por Agência Catarinense de Notícias

CBMSC E MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL FIRMAM ACORDO
DE COOPERAÇÃO NO DIA NACIONAL DO BOMBEIRO

Objetivo é capacitar os cerca de 500 servidores do MPF em SC sobre como agir em situações de emergência

Em 2 de julho, Dia Nacional 
dos Corpos de Bombeiros do 
Brasil, o Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina (CB-
MSC) e o Ministério Público 
Federal (MPF) assinaram um 
acordo de cooperação técnica. 
O objetivo é capacitar os cerca 
de 500 servidores do MPF em 
SC sobre como agir em situa-

ções de emergência. 
O convênio foi firmado en-

tre o comandante-geral do 
CBMSC, coronel Fabiano de 
Souza, e o procurador chefe da 
Procuradoria da República em 
Santa Catarina, Daniel Ricken, 
com o intuito de promover ca-
pacitações práticas e teóricas 
para servidores, procuradores e 

colaboradores do MPF.
A partir do segundo semestre 

de 2025, o CBMSC inicia uma 
série de instruções voltadas às 
unidades do MPF em 10 mu-
nicípios catarinenses, contem-
plando temas como primeiros 
socorros, sistemas preventivos 
de combate a incêndio, evacua-
ção de edificações e abandono 
de local em segurança. Cada 
servidor passará por uma capa-
citação de 12 horas/aula.

“Ao levarmos conhecimentos 
básicos à população e a servi-
dores de instituições públicas, 
fortalecemos a cultura da auto-
proteção e da prevenção. Isso 
facilita nosso trabalho no dia a 
dia e contribui diretamente com 
nosso principal objetivo: salvar 
vidas”, destacou o coronel Fa-
biano de Souza.

O convênio prevê que os trei-
namentos sejam realizados de 
forma descentralizada, atenden-
do às sedes das Procuradorias 
da República no estado, com 
o apoio das unidades locais do 
CBMSC. A iniciativa também 
promove a integração entre ins-
tituições públicas, otimizando 
recursos e ampliando o impacto 
social das ações.

“Além de qualificar nosso 
corpo técnico para agir em situa-
ções emergenciais, essa parceria 
também forma cidadãos prepa-
rados para auxiliar em qualquer 
contexto de urgência, dentro ou 
fora do ambiente de trabalho. É 
uma colaboração que beneficia 
não apenas as instituições, mas 
toda a sociedade”, afirmou o 

procurador-chefe Daniel Ricken.
Esta é a segunda vez que a par-

ceria entre os dois órgãos é fir-
mada com o intuito de formação. 
A expectativa é de que o convê-
nio se torne permanente, contri-
buindo para a construção de uma 
sociedade mais segura, resiliente 
e preparada para agir diante de 
emergências.
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INVESTIMENTO
O Governo do Paraná liberou quase R$ 29 milhões em investimentos 

para 14 municípios, por meio da Secretaria das Cidades. Os recursos 
serão destinados a obras de pavimentação, infraestrutura urbana e aqui-
sição de equipamentos. Entre os destaques está Candói, que receberá R$ 
10,7 milhões no programa Asfalto Novo, Vida Nova. Também foram 
contempladas cidades como Santa Izabel do Oeste e Pérola do Oeste.

Cadastro estadual
O presidente da Alep, deputado Alexandre Curi (PSD), apresentou o 

projeto de lei 494/2025, que propõe a criação de um cadastro estadual de 
estupradores no Paraná. A medida prevê o registro de dados biométricos, 
fotográficos e genéticos de condenados por crimes sexuais. O objetivo é 
fortalecer o combate à reincidência e garantir maior segurança à popula-
ção. A proposta segue para análise nas comissões da Assembleia.

Aeroportos do Paraná
Quatro aeroportos do Paraná vão receber quase R$ 200 milhões em in-

vestimentos do Governo Federal. O Aeroporto de Ponta Grossa terá R$ 35 
milhões para ampliação e modernização. Já os aeroportos de Toledo, Para-
navaí e Maringá também passam por melhorias estruturais e operacionais, 
incluindo novos terminais e sistemas de apoio à navegação aérea.

Fim das operações
A Azul anunciou o fim das operações em Guarapuava a partir de 1º 

de setembro, encerrando os voos diretos entre Curitiba e a cidade. A 
decisão se deve ao aumento dos custos operacionais, alta do dólar e 
ajustes na oferta e demanda. A Prefeitura de Guarapuava busca nego-
ciar com outras companhias para manter a conectividade aérea local. 
Clientes afetados receberão assistência conforme a Anac.

Plano Safra
O deputado Pedro Lupion (PP-PR), presidente da Frente Parlamen-

tar da Agropecuária, criticou o Plano Safra 2025/2026, lançado pelo 
governo Lula. Segundo ele, o valor de R$ 516,2 bilhões anunciado 
para a agricultura empresarial é inflado e pouco transparente. Lupion 
afirma que apenas 22% do montante tem controle estatal, enquanto o 
restante depende de bancos, com juros elevados. Para o parlamentar, 
o plano é mais marketing do que apoio real ao setor.

Identificação Estudantil
O deputado estadual Marcelo Rangel (PSD), vice-líder do Governo 

na Alep, é o autor do projeto de lei 427/2025 que institui a emissão 
gratuita da Carteira de Identificação Estudantil (CIE) para alunos da 
rede pública e privada de ensino, desde o fundamental até o ensino 
superior. O documento deverá ser disponibilizado preferencialmente 
em formato digital, mas também poderá ser emitido fisicamente, con-
forme solicitação do estudante.

Transferências do Estado
O Governo do Paraná repassou mais de R$ 8,2 bilhões aos muni-

cípios entre janeiro e junho de 2025, o maior valor da série histórica 
iniciada em 1999. O volume representa um crescimento real de quase 
170% em 26 anos, considerando a inflação, e reflete o bom momento 
econômico do Estado. A maior parte dos repasses (R$ 5,06 bilhões) 
veio do ICMS, seguido pelo IPVA (R$ 3,06 bilhões), além de recur-
sos do fundo de exportação e royalties do petróleo.

Emendas impositivas
O Paraná ainda não instituiu emendas impositivas estaduais, mas 

tramita Proposta de Emenda à Constituição para implementá-las, ao 
contrário da maioria dos estados que já adotaram a medida. O minis-
tro do STF Flávio Dino monitora com atenção essa nova modalidade, 
especialmente as “emendas partidárias” que vêm surgindo nas As-
sembleias Legislativas, por possíveis riscos à separação dos poderes.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Te falaram que era um leão por dia, mas tá a savana toda? Além de contar com disposição, 
pode ter jogo de cintura, leveza e ideias pra lidar com tudo. Mas Saturno retrô pede pra 
rever atitudes. O que você comenta? 

Com Solzinho e Júpiter na Casa 3 e a Lua brilhando no céu, podem pintar dramas, ranços e 
emoções à flor da pele, mas também conversas profundas e troca de carinho. Aguarde vida 
social ativa!

Bora? Bora! Com Urano no seu signo, deve querer fazer tudo ao mesmo tempo. E tende 
a resolver tudo na base do papo. Pode iniciar a semana com notícia boa e fechar revendo 
amizades e sonhos.

Lógico que consegue resolver, só precisa chorar primeiro, né? Brincadeira à parte, além de 
contar com a poderosa energia lunar, Sol e Júpiter no seu signo te dão força, criatividade e 
sorte pra tudo! O que você comenta? Eu creio!

Bad? Tá fora! Com um carisma, papo e alegria que contagiam, deve levar a festa contigo 
aonde quer que vá e atrair todo mundo. Com Saturno retrô na Casa 9 dia 13, hora de rea-
valiar seus planos.

Esperando o Jota Quest avisar quando vai começar a ficar fácil, extremamente fácil? Fácil 
não sei, mas a Lua aumenta sua energia e Marte te dá impulso pra atingir seus objetivos 
passo a passo. O que você comenta? Bora!

Ultimamente, uma porta se fecha e a outra tá trancada? Pois Vênus e Urano na Casa 9 pro-
metem escancarar portas, expandir horizontes e trazer novas experiências. Pode ter ótima 
notícia dia 7. 

Promete crescimento, energia e transformação, e entrega tudo que prometeu! Vênus e Ura-
no na Casa 8 incentivam seu signo a ficar mais sociável e comunicativo, e aí pode fazer 
boas conexões.

Já começa com promessa de notícia topzera! E de estagnado e antissocial, seu signo não 
deve ter nada, cristalzinho. Vejo aqui que tende a se mexer, fazer acontecer e ampliar sua 
rede de apoio.

Pode seguir firme e forte... até o wi-fi cair. É que seu signo deve ficar mais conectado e 
curioso no dia a dia. No lar, Saturno retrô pede paciência e que aceite a responsabilidade 
pelas suas ações. O que comenta? Sim, sim, sim!

Tem dias que não sabe o que é pior: seu cabelo, carteira ou vida? Não nos próximos dias, se 
depender de Vênus e Urano na 5ª Casa. Já Saturno retrô alerta pra rever como se relaciona 
com os outros.

Vênus e Urano na Casa 4 trazem mais descontração e diálogo em família. Notícia top no dia 
7! Mas pode ir de namastê pra namastreta rapidinho, ainda mais com as emoções aflorando 
após quinta. O que você comenta? Ôxe!
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Por Ivana Caroline Porn
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SAÚDE

ESTUDO MOSTRA IMPACTO DA VACINA DO HPV
NA PREVENÇÃO AO CÂNCER EM PORTO UNIÃO

Vírus está relacionado a uma série de tumores malignos e é o maior responsável pelos casos de câncer de colo de útero

O que você faria se uma va-
cina contra o câncer estivesse 
disponível? Atualizaria sua ca-
derneta vacinal ou deixaria que 
a sorte cuidasse da sua saúde? 
Muito provavelmente, escolhe-
ria a primeira opção. A verda-
de é que essa vacina já existe, 
pelo menos para os carcinomas 
causados pelo vírus HPV. Dis-
ponibilizada desde 2014 para a 
população por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS), a vaci-
na é uma das principais aliadas 
contra a infecção sexualmente 
transmissível mais comum no 
mundo. 

Segundo o Ministério da Saú-
de, existem mais de 200 tipos 
de HPV, alguns dos quais po-
dem causar verrugas genitais, 
enquanto outros estão associa-
dos a tumores malignos, como 
o câncer do colo do útero, ânus, 
pênis, boca e garganta. Atu-
almente, como prevenção, o 
Brasil tem como público-alvo 
da vacinação as crianças e ado-
lescentes entre 09 e 14 anos, es-
tendendo a vacinação pelo SUS 
também para os jovens com até 
19 anos que não estejam com o 
esquema vacinal completo. 

“O objetivo é fazer com que 
a pessoa adquira a imunida-
de antes de ter contato com o 
vírus HPV”, explica o médico 
oncologista Carlos Augusto 
Sacomori. Como estratégia 
para ampliar a campanha va-
cinal, algumas campanhas são 
realizadas, periodicamente, nas 
escolas do país. Para receber a 
imunização, porém, é necessá-
rio que os pais ou responsáveis 

autorizem a aplicação. Outra 
forma de garantir a proteção 
para crianças e adolescentes é 
levar o menor até uma unidade 
de saúde. “É muito importan-
te ter essa consciência de que 
a única vacina contra o cân-
cer é essa do HPV e você está 
perdendo a oportunidade de 
evitar uma moléstia que é ex-
tremamente complicada. É im-
portante a população manter a 
vacinação em dia. É uma coisa 
extremamente deplorável pen-
sar que se deixou de proteger 
um filho, uma filha, por ques-
tão de negligência”. 

Uma das principais preocupa-
ções com relação ao HPV é sua 
relação com o câncer do colo 
do útero, visto que o vírus é o 
principal causador desta patolo-
gia. Atrelado a isso está a forma 
quase silenciosa com que age no 
corpo. “O HPV não causa sinto-
mas, basicamente. Só vai haver 
sintomas quando você já estiver 
com o câncer instalado e geral-
mente já não é mais tratável”, 
explica Carlos. 

Por essa razão, a vacinação, 
em conjunto com a realização 
de exames preventivos, é de 
extrema importância. O pro-
cedimento mais conhecido é o 
papanicolau, que consiste na 
coleta de células do colo do úte-
ro para análise em laboratório. 
Outro exame disponível é a col-
poscopia, que permite a visão 
ampliada do colo do útero por 
meio de uma espécie de micros-
cópio. Ambos os exames já são 
ofertados pelo SUS. 

Um terceiro tipo de exame 
também deve passar a integrar 
o catálogo do SUS em breve. O 
PCR para HIV coleta amostras e 
realiza análises de DNA, mon-
tando um painel viral capaz de 
identificar qual o nível de pre-
disposição ao câncer de colo de 
útero. A partir dessa análise, a 
frequência dos exames preven-
tivos são adaptadas de acordo 
com a propensão de cada mu-

lher em desenvolver a patologia. 
Outra vantagem desse exame 
é a possibilidade de conseguir 
identificar lesões em seu estágio 
inicial, aumentando o índice de 
cura. “A nova tendência é você 
ter prevenção para a saúde gine-
cológica”, comenta Carlos. 

O médico relata que, desde 
que começou a atuar em Porto 
União, percebeu uma queda no 
número de mortalidade devido 
ao câncer de colo de útero. Fato 
se deve, segundo ele, a maior 
oferta de exames preventivos no 

município. “Agora, com a vaci-
nação, a gente espera, em breve, 
exterminar o carcinoma de colo 
uterino na nossa população”

Vacinação em Porto 
União

A estudante de medicina Ana 
Luiza Bueno Ferreira, filha de 
Carlos, realizou, com apoio do 
pai, um estudo sobre a relação 
entre a vacinação e os números 
de Neoplasia Intraepitelial Cer-
vical (NIC) registrados em Por-
to União entre 2014 e 2024. Os 
números obtidos mostram uma 
curva decrescente a partir da 
vacinação, com ligeiro aumento 
durante a pandemia de Covid-19 
devido a diminuição da vacina-
ção contra o HPV no período.

O levantamento também mos-
trou um grande aumento no nú-
mero de exames com alterações 
em 2016, o que, em um primeiro 
momento, pode parecer alarman-
te. Mas Ana relata que o dado 
demonstra que as campanhas 
de conscientização foram efe-
tivas, e levaram mais pessoas a 
buscarem pelos exames preven-
tivos “Conseguimos observar 
que, quando foi implementada 
essa vacinação gratuita no SUS, 
em 2014, a gente teve uma gran-
de campanha de vacinação e de 
conscientização para que essas 
pessoas buscassem o exame”.

Para a jovem, a queda de exa-
mes com alterações nos anos 
seguintes, e o posterior aumento 
durante os anos da pandemia, re-
velam a importância de manter a 
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atenção quanto à prevenção. “O 
trabalho veio para sempre refor-
çar a importância da vacinação. 
É importante estar com todo o 
calendário vacinal completo”. 

Carlos reforça a importância 
da vacinação na diminuição 
dos casos de exames alterados 
observados no estudo. Segundo 
o médico, como o HPV demora 
cerca de 18 meses para causar 
displasia no colo do útero, o 
esperado após a vacinação era 
que o número de pacientes afe-
tadas caísse, fato que se com-
provou. “A partir do momento 
em que você começa a perceber 
que essas displasias que são re-
gistradas estão caindo, é sinal 
que você está tendo um resulta-
do efetivo da vacinação”.

Vacina
O Ministério da Saúde atu-

alizou o protocolo de vacina-
ção contra o HPV, alterando o 
esquema vacinal para apenas 
uma dose ao invés de duas. A 
aplicação é feita de forma intra-
muscular, no braço. Além dos 
jovens, outros grupos podem 
buscar a vacinação gratuita, 
sendo eles: mulheres e homens 
que vivem com HIV, transplan-
tados de órgãos sólidos, de me-
dula óssea ou pacientes onco-
lógicos na faixa etária de 9 a 45 

anos; vítimas de abuso sexual, 
imunocompetentes, de 15 a 45 
anos (homens e mulheres) que 
não tenham tomado a vacina 
HPV ou estejam com esquema 
incompleto; usuários de Pro-
filaxia Pré-Exposição (PrEP) 
de HIV, com idade de 15 a 45 
anos, que não tenham tomado 
a vacina HPV ou estejam com 
esquema incompleto (de acor-
do com esquema preconizado 
para idade ou situação espe-
cial); e pacientes portadores de 
Papilomatose Respiratória Re-
corrente/PRR a partir de 2 anos 
de idade. “Hoje em dia, com 
essa distribuição gratuita de 
uma vacina que custa em torno 
de mil reais, só não toma quem 
não quer”, frisa Carlos.

Para pessoas que não se 
enquadrem nos grupos prio-
ritários, a indicação é de va-
cinação até os 45 anos, sendo 
disponibilizada apenas em clí-
nicas particulares. Porém, o 
médico destaca que o ideal é 
que a imunização ocorra antes 
do início da vida sexual. “Não 
adianta querer se prevenir de 
algo que você já teve contato. 
A vacina é preventiva. Ela não 
é curativa. [E também é impor-
tante] usar o preservativo em 
toda relação sexual. Além de 
evitar a AIDS, a hepatite, você 

vai evitar o HPV”.
Com a possibilidade de, com 

uma dose, afastar uma série de 

cânceres relacionados ao HPV, 
Carlos intensifica o conselho 
de manter o esquema vacinal 

atualizado. “A prevenção é 
sempre a chave para a saúde. 
Vacina previne”.



Registro de recente jantar da Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL) 
União da Vitória e Porto União: o lojista Silvio Iwanko (Casas Estre-
la), Carlos Henrique Agustini, diretor executivo do Grupo Verde Vale 
de Comunicação, prefeito Ary Carneiro Junior e o lojista Francisco 
Borges de Lima (Dino’s Esportes). 
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Doação 
O deputado estadual Pedro Paulo Bazana fez uma doação de mate-
riais esportivos para a APAE de União da Vitória. Serão de grande 
valor para incentivar a prática de atividades físicas entre os alunos 

da instituição. 

Lealdade 
O governador Jorginho Mello participou da concentração na Ave-
nida Paulista, em São Paulo, demonstrando lealdade absoluta ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro, que continua pedindo “Justiça já”. 

Cuidado
O vereador Luiz Alberto Pasqualin solicitou na tribuna da Câma-
ra cuidado aos motoristas que transitam na BR-280. Segundo o 

vereador, devido às fortes chuvas, desabou uma parte da pista nas 
proximidades do Trevo com Poço Preto (KM 282). 

Alerta 
As defesas civis das duas cidades monitoram áreas de risco após 

chuvas torrenciais. A Defesa Civil sempre orienta para ficar atento 
nos recados oficiais. 

Educação 
O governador Ratinho Júnior tem destacado com muito orgulho 

o trabalho feito na Educação do Paraná. Passamos de 7º para o 1º 
lugar no IDEB e hoje temos a melhor educação, referência para o 

Brasil. Um orgulho para todos nós. 

15ª Conferência
Magaly Carneiro, secretária de Assistência Social, organiza a 15ª 
Conferência Municipal de Assistência Social de União da Vitória, 

que acontece no dia 10 de julho, das 8h às 12h e das 13h às 17h, no 
Centro de Convivência Jairo Luis Durek, em São Cristóvão. 

Cadastro
Gaby Bakri, da Casa Civil, orienta que a Secretaria de Estado da 
Saúde do Paraná regulamentou a oferta de medicamentos à base 

de canabidiol (CBD) no Sistema Único de Saúde (SUS). Segundo 
Gaby, a medida contempla pacientes com diagnostico de síndromes 

neurológicas raras e sem resposta a tratamento convencional. O 
cadastro para solicitação do medicamento será aberto em julho. 
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EDUCAÇÃO

Da Assessoria
Fotos: Divulgação
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perazzoli@gmail.com
@ fernandodavidperazzoli

Por Fernando David Perazzoli

CRÔNICA

Foto: Freepik

NA BAGAGEM DO VIAJANTE

De antemão peço duas desculpas aos 
fãs de Saramago. Primeiro porque o título 
desta crônica pode parecer-lhes uma apro-
priação indevida de um dos livros que, 
para mim e para muitos, é um dos mais 
interessantes dentre os dele. Desculpem-
-me, em segundo, porque bebo no título 
de um livro de crônicas para escrever o 
título de uma crônica que não tem livro, 
o de José e a minha, tão diferentes entre 
si, naquilo que há nos longos e profundos 
escritos dele e naquilo que se lê nos meus 
simples e superficiais textos. Desculpado 
que acredito estar, sigo então pelo que ele 
me trouxe, compartilhando-o aqui.

O título contém uma variável. Sarama-
go disse “A bagagem...” e eu meti ali um 
N, virou “Na bagagem...”. Pode parecer 
pouco, mas quem leu “A Jangada de Pe-
dra” sabe o poder e os perigos de uma 
palavra a mais. Pois bem, inseri o N e lo-
calizei que não estamos mais a ver a baga-
gem, migramos para dentro dela, quase a 
propor o contrário do “Conto da Ilha Des-
conhecida”, isto é, ao invés de sair da ilha 
para ver a ilha faço um convite para entrar 
na ilha, ou bagagem, e conhecê-la.

Até o final destas linhas será um texto, 
mas para mim é substancialmente músi-
ca. Não conheci José, infelizmente, mas 
tive a honra de conversar tête-a-tête com 
Pilar, que foi esposa dele de 1988 até a 
morte do escritor, em 2010. Dela ouvi em 
Lisboa, aos pés da oliveira plantada sobre 
as cinzas do Autor, exatamente em fren-
te à Fundação que leva seu nome e sua 
história adiante, a leitura de um pequeno 
parágrafo do livro “As Intermitências da 
Morte”, na parte precisa em que a Morte 
– sim, ela – apaixona-se por um violonce-
lista e, tomado pela música e pelos senti-
mentos humanos que dali emergem, deixa 
um pouco de lado seu ofício de matar. Ali 
ao lado de Pilar, a ouvi-la, pensei que a 
minha bagagem poderia também ser mú-
sica, ser composta de música. Na mesma 
tarde e à Ribeira, exatamente onde Carlos 
do Carmo disse que se deita a cabeça, a 
almofada da cama do Tejo, juntei os fios 
desse lençol bordado à pressa e, para não 
perder a cambraia que conseguia fazer 

com as linhas de tal canção, criei então a 
playlist cujo nome intitula a presente crô-
nica. Convido-vos a acessá-la, no Spotify.

São dois ensaios, aqui e acolá. Da “Ce-
gueira” à “Lucidez”, consegui ir dos li-
vros às músicas, num encontro comigo e 
com a minha história. Meti ali tudo que 
ligava um acorde a uma lembrança, qual-
quer uma, sem filtro e sem pudor. Desco-
bri com isso que algumas notas musicais 
doem, outras alegram, algumas me levam 
ao ponto em que não pude para que outras 
me tragam de volta do lugar em que ousei 
estar. São notas de aventuras e de sonhos, 
de alegrias e tristezas, de romances e es-
peras, de beijos, de vinhos e de queijos. 
Uma playlist que me faz lembrar, que me 
duplica e que me faz ver-me (com todo 
perdão da colocação pronominal, que foi 
assim só para jogar com a angústia exis-
tencial no estilo Augusto dos Anjos). 

Seria fácil citar agora o “As Pequenas 
Memórias”, mas prefiro a dureza do “O 
Homem Duplicado”, esse outro de mim 
mesmo que, não obstante ser outro, sou 
também eu. Minhas músicas e minhas 
histórias, um chão duro, donde a sempre 
levantar, concitam-me a responder outro 
texto dele, “Que farei com este livro?”, ou 
melhor, que farei com esta playlist?, que 
farei com estas memórias que não podem 
mais sumir? Na Bagagem do Viajante e 
nas suas músicas estou eu, tão eu que se a 
deixo a sonar noite adentro, ao acordar pre-
ciso rápido comer um pedaço de pão, um 
pouco como Blimunda o fazia ao lado de 
Baltazár em “O Memorial do Convento”.

Sempre quis, assim como se passa em 
“Todos os Nomes”, poder estender um fio 
de Ariade pelos nomes que povoam minhas 
memórias. Nomes sobretudo de gente, mas 
também de lugares, de experiências e de 
desejos, nomes de coisas que fui obrigado 
a nomear porque não sabia como dizê-las 
e, de olhos fechados, não podia sequer to-
cá-las com os dedos. Como um exercício 
de “fort-da”, encontrei nas músicas uma 
lógica possível e, escutem só, já posso até 
caminhar pelo labirinto de minhas recor-
dações no modo aleatório, no modo de re-
petição e no modo linear. Posso ir e voltar 
na playlist, inúmeras vezes, posso até pedir 
à Alexa que toque de pronto uma emoção 
bem localizada que ela, boba e sem graça, 
jamais conseguirá entender. 

Fazer uma playlist com tudo que nos 
traz uma recordação não é fácil. Não se 
trata de poder brincar com o que vivemos, 
antes o fosse. Muitas vezes não consigo 
sequer ouvi-la e é preciso mesmo passar 
para outro tipo de arte. Saramago, nesse 
sentido, ensina a olhar e a ver, a encarar 
de frente o sentido das sombras na pare-
de, assim como havia dito antes Platão, 
também em “A Caverna”. Viver é por aí, 
escrever a vida também. O dia 18 de ju-
nho de 2025 marcou 15 anos sem José por 
aqui. Faz falta, muita falta.

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI 
ENTREGA 25 MIL TABLETS 

PARA ESCOLAS ESTADUAIS
DO PARANÁ

O presidente da Comissão de Educação 
da Assembleia Legislativa, deputado Hus-
sein Bakri, e o governador em exercício, 
Darci Piana, anunciaram nesta semana a 
entrega de mais de 25 mil tablets e 2,8 
mil carrinhos de carregamento para esco-
las da rede estadual de ensino. O investi-
mento nos equipamentos, que ajudam no 
aprendizado e no engajamento dos alunos 
durante as aulas, é de R$ 46 milhões.

O aporte faz parte da estratégia do Go-
verno Ratinho Junior de modernizar a 
educação do Paraná, com alunos acessan-
do dispositivos e tecnologias alinhadas às 
metodologias mais eficientes de ensino 
disponíveis na atualidade.

“A melhor educação do Brasil investe 
na merenda escolar, na valorização e qua-
lificação dos professores, na melhoria da 
infraestrutura dos colégios e também na 
inovação e em novas tecnologias. E agora 
foi dado mais um passo nesse sentido com 
a entrega de todos esses equipamentos, 
que vão atender as demandas tecnológi-
cas dos professores a partir do 2º semes-
tre”, destacou Hussein Bakri.

“Esses investimentos, somados a todas 
as nossas outras ações para melhorar a es-
trutura das escolas e o atendimento aos alu-
nos, fazem com que o Paraná seja reconhe-
cido como a melhor educação do Brasil, 
saltando do sétimo para o primeiro lugar 
no ranking do Ideb”, afirmou Darci Piana.

A entrega tem como foco a moderniza-

ção da infraestrutura das escolas estaduais, 
ampliando a inclusão digital, melhorando 
as condições de ensino e fortalecendo a 
gestão tecnológica nas unidades. Os tablets 
serão entregues nas 602 escolas que tem 
uma proporção menor de equipamentos 
por aluno, enquanto os carrinhos serão en-
tregues para todos os colégios do Estado.

“Os órgãos internacionais recomendam 
que um equipamento digital seja com-
partilhado por no máximo quatro alunos. 
Antes desta entrega, a rede de ensino do 
Paraná já tinha uma proporção melhor 
do que a recomendada, com cerca de três 
alunos por dispositivo. Com esse inves-
timento, devemos chegar a cerca de dois 
estudantes por equipamento”, afirmou o 
secretário de Educação, Roni Miranda.

A distribuição dos 25.040 tablets vai 
acontecer em três etapas, com 7,5 mil dis-
positivos distribuídos nesta semana em 
83 municípios do Estado. Outros 7,5 mil 
equipamentos serão entregues nas escolas 
até o final de julho e os mais de 10 mil 
tablets restantes serão entregues até o fi-
nal de agosto. Ao todo, colégios de 264 
cidades serão atendidos.

As entregas impactam nas condições 
de ensino dos alunos, que podem usar os 
tablets por mais tempo para atividades es-
colares. Atualmente, o Governo do Estado 
tem aplicativos para aprendizado digital 
em várias disciplinas, como matemática, 
língua estrangeira, literatura e redação.

Os programas se utilizam de gamifica-
ção, que fazem com que o aprendizado dos 
alunos seja mais envolvente e prazeroso. 
Com as atividades realizadas nos tablets, 
os professores também têm mais facilidade 
para fazer correções e orientar os alunos.

No caso dos carrinhos de carregamento, 
o investimento ajuda a garantir que os ta-
blets e computadores estejam sempre com 
bateria suficiente para o uso dos alunos, 
além de proporcionar melhores condições 
de armazenamento aos dispositivos.
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DO SÍTIO À TV: CHEF DE PORTO UNIÃO CONQUISTA O BRASIL 
COM DOCE SEM LACTOSE

Elisa Moraz, que trocou a tesoura pela colher, venceu episódio do Que Seja Doce, no canal GNT,
com receita autoral e trajetória marcada por maternidade, raízes e inclusão

Por Ricardo Silveira

A cozinha sempre foi o lugar 
preferido de Elisa Moraz — e 
agora, também é onde ela brilha 
nacionalmente. Natural de Porto 
União (SC) e moradora da zona 
rural de Joinville (SC), a chef 
venceu o episódio “Doces Sem 
Lactose” da 11ª temporada do 
programa Que Seja Doce, exibi-
do pelo GNT, um dos mais tradi-
cionais da confeitaria brasileira. 
A vitória veio com um doce de 
leite de castanha de caju total-
mente autoral, feito sem lactose 
e sem produtos industrializados.

Mais do que uma receita, Elisa 
levou à TV sua história, carregada 
de afeto, raízes rurais e reinven-
ção. “Participar do programa foi 
um divisor de águas. Uma confir-
mação de que estou no caminho 
certo, fazendo o que eu amo, com 
propósito e respeito pela comida 
e pelas pessoas”, afirma a chef, 
que também é empreendedora e 
criadora de conteúdo.

A conexão de Elisa com a gas-
tronomia começou na infância, 
no sítio onde cresceu, no interior 
de Porto União. “Minha infância 
foi muito feliz. Cresci no mato, 
em contato com horta, animais e 

comida de verdade. A gente era 
muito unido, e tudo acontecia 
em volta da mesa. A cozinha era 
um lugar de afeto — e ainda é.” 
Com raízes italianas, ela apren-
deu desde cedo a importância 
dos encontros à mesa.

Mas o caminho até o sucesso 
na TV não foi direto. Antes de 
se tornar chef, Elisa trabalha-
va como cabeleireira em Porto 
União, em um salão conceitua-
do. A mudança de cidade, acom-
panhada da chegada do segun-
do filho, foi o ponto de virada. 
“Cheguei em Joinville grávida. 
Voltar a trabalhar grávida em sa-
lão era muito difícil. E eu já vi-
nha sentindo vontade de mudar 
de carreira. Foi quando descobri 
um curso de gastronomia e re-
solvi começar do zero.”

O nascimento do filho mais 
novo impulsionou ainda mais 
essa decisão. “A maternidade foi 
um reencontro comigo mesma. 
Ficar em casa com ele me fez 
lembrar de como eu amava cozi-
nhar. E por necessidade e amor, 
abri uma cozinha de produção na 
minha própria casa.”

A partir desse espaço íntimo, 

ela começou a construir uma 
marca pessoal, que une gastro-
nomia afetiva, ingredientes re-
gionais e um olhar atento para 
a inclusão alimentar. “A gastro-
nomia inclusiva é uma proposta 
de vida pra mim. Acredito que 
todos devem poder comer bem, 
com sabor e prazer, mesmo com 
restrições. Trabalhar sem glúten, 
sem lactose, com ingredientes 
naturais e afetividade — isso é o 
que eu mais gosto de fazer.”

O doce vencedor do programa 
foi um reflexo desse conceito. 
“Não queria usar nada industria-
lizado. A castanha de caju é nos-
sa, é rica, saborosa, cheia de his-
tória. Transformar isso em um 
doce foi uma forma de valorizar 
o que temos de melhor.”

Outro pilar do trabalho de 
Elisa é a conexão com a terra. 
Morando em uma área rural de 
Joinville, ela planta parte dos in-
sumos que usa e mantém uma re-
lação direta com produtores lo-
cais. “Estar perto da natureza faz 
parte do meu processo criativo. 
Desde Porto União, eu ia nas fei-
rinhas, conhecia os produtores. 
Aqui, mantive isso. Meu estilo 

de cozinha é saudável, natural, 
com identidade. Gosto de usar 
ingredientes que têm história, 
que às vezes nem são conhecidos 
por todo mundo, mas que nossos 
antepassados valorizavam.”

Além de cozinheira, Elisa 
também atua como criadora 
de conteúdo nas redes sociais, 
compartilha receitas, bastidores 
de eventos e experiências com 
quem a acompanha. “Minha co-
zinha é itinerante. Levo tudo no 
carro e vou onde me chamam. Já 
fiz eventos em várias cidades. 
Agora, meu próximo passo é 
transformar minha casa na zona 
rural em um espaço de experi-
ências gastronômicas. Quero 
receber as pessoas, compartilhar 

minha comida, minha história e 
esse lugar especial que me inspi-
ra todos os dias.”

Para quem sonha seguir na 
gastronomia, ela deixa um con-
selho realista e inspirador: “Não 
é fácil. A gente vê glamour na 
TV, mas exige muito estudo, 
pesquisa, dedicação. Precisa 
gostar de verdade, porque são 
muitas horas, muita entrega. 
Mas quando é feito com o cora-
ção, tudo vale a pena.”

Com afeto, talento e autenti-
cidade, Elisa Moraz mostra que 
é possível transformar a própria 
história em inspiração — e que 
da cozinha de casa ao estúdio de 
TV, o sabor do que é verdadeiro 
sempre conquista.
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CONBRAIN CELEBRA 10 ANOS COM EVENTO ESPECIAL
E LANÇAMENTO DO UPPER NEST

Jornal O Comércio conversou com Bruno Sucharski, fundador e diretor da empresa

A  Conbrain comemorou seus 
10 anos de história com um 
evento especial realizado no sá-
bado, 28, no Wooden Class, em 
União da Vitória. A celebração 
reuniu colaboradores, clientes, 
parceiros comerciais e profissio-
nais do mercado imobiliário da 
região, em uma noite marcada 
por homenagens, discursos emo-
cionantes e projeções para o fu-
turo da empresa.

Com sede em Porto União, 
a Conbrain consolidou-se ao 
longo da última década como 
uma referência em engenharia, 
arquitetura e incorporação de 
empreendimentos residenciais. 
O jornal O Comércio conversou 
com Bruno Sucharski, fundador 
e diretor da Conbrain, sobre a 
empresa. Confira:

Jornal O Comércio (JOC): 
Qual foi a principal motivação 
para fundar a empresa?

Bruno Sucharski (BS): A gen-
te iniciou em 2015, despretensio-
samente. Eu tinha uma experiên-
cia com projetos do período em 
que eu era estagiário, a vivência 
que eu tinha da faculdade, e eu 
dominava muito a elaboração 
de projetos de prevenção contra 
incêndio, regularizações. Eram 
áreas que eu sempre tive muita 
afinidade. Foi por aí que eu co-
mecei. Esse é um tipo de trabalho 
que é complexo. Regularização 
é um negócio que o pessoal foge 
muito, então vem muito a calhar 
para quem é novo. Como a gen-
te tinha um bom relacionamento, 
uma credibilidade já muito boa 
desse período anterior, fomentou-
-se muito rápido esse movimento 
de projetos dentro do escritório 
lá no ano de 2015.

Para o evento a gente dividiu a 
nossa história para tentar quebrar 
um pouco a cronologia. A gente 
chamou essa primeira fase assim, 
em um trocadilho, de fundação, 
que foi quando a gente realmente 
começou a criar uma base para o 
que viria a acontecer depois. Nes-
se período a gente tinha alguns 
projetos maiores. A gente fez coi-
sas grandes, participou de proje-
tos de grandes mercados e outros 
projetos de relevância, mas sem-
pre ou no viés da regularização, 
da reforma, de um projeto menor. 
Até que chega um momento em 
que a gente passa a trabalhar 
com obras completas, edificações, 
residências, principalmente de ta-
manho médio e do padrão sempre 
médio alto. Esse viés sempre veio 

da nossa natureza. 
Essa segunda etapa a gente cha-

ma de pilares, porque foi quando 
a gente começou a se entender 
como marca, se entender como 
percepção do mercado, como as 
pessoas enxergavam a empresa 
naquele período. E começava a 
se construir um pouco de valores 
e intenções, nós começamos a ter 
um pouquinho mais de clareza, é 
a época em que delimitamos mui-
tas das questões que perduraram 
depois na empresa quando ela ga-
nhou um corpo maior. 

A terceira fase começou por 
volta de 2019, 2020, a gente cha-
ma de estrutura. Nós já estáva-
mos trabalhando com obras em 
uma proporção muito maior. Já 
tínhamos mais de 50 funcionários, 
já tínhamos um administrativo 
completo, um setor de projetos, 
de engenharia, de RH, financeiro. 
A empresa já tinha um corpo em-
presarial. Nós estávamos também 
dominando mais essa caracterís-
tica de gestão e trabalhando com 
obras de maior proporção, como 
grandes edifícios, os dois hotéis 
mais novos na nossa cidade. E foi 
quando a gente ganhou realmente 
estrutura para encarar os próxi-
mos passos que viriam a seguir. 

JOC: Bruno, quantos em-
preendimentos a Conbrain 
possui atualmente no Vale do 
Iguaçu? 

BS: Nós temos o Taiji, que é 
o edifício que está concluído já. 
Nós temos o Ágave, que é um em-
preendimento em fase de conclu-
são. Temos o Bëos e o Mon’ver-
dant, que é um empreendimento 
disruptivo, dois em um ali na Ave-
nida Getúlio Vargas. Esse está 
em fase de construção também, 
mas mais inicial. E temos agora 
o mais novo lançamento que é o 

Upper Nest, um empreendimento 
próximo à Havan, que está em 
lançamento e as obras iniciam 
agora em julho. 

JOC: O Upper Nest foi lan-
çado na festa de comemoração 
de 10 anos da empresa. Qual 
é o conceito desse empreendi-
mento?

BS: A festa em si teve esse foco 
principal no nosso aniversário de 
10 anos. Foi muito importante re-
ceber nessa data clientes, parcei-
ros, as entidades públicas. Como 
eu disse no meu discurso, se nós 
fossemos receber todas as pesso-
as que fizeram parte da Conbrain 
nesse percurso, a gente precisa-
ria de um lugar muito maior, por-
que foram centenas e centenas 
de pessoas que que estiveram  ao 
nosso lado e contribuíram com o 
caminho da Conbrain, mas nós 
conseguimos reunir diversas des-
sas pessoas representando essa 
contribuição. E aproveitamos a 
oportunidade para consolidar o 
lançamento do Upper Nest e até 
apresentar uma cereja do bolo. A 
gente tinha guardado uma infor-
maçãozinha para o dia do even-
to, que era a piscina que vai ter 
no nosso terraço, no roof top. 

É um empreendimento com 
unidades de um e dois dormi-
tórios. Ambas com, além dos 
dormitórios, um home office, um 
espaço maior que pode virar um 
closet ou algo assim, que traz 
uma pegada da nossa linha que 
a gente chama de linha Bëos. 

O Bëos, que fica localizado na 
Getúlio Vargas, é o Bëos Grand 
Central. O Bëos que fica pró-
ximo à Havan é o Bëos Upper 
Nest. E o Bëos é uma linha de 
apartamentos de alto padrão, 
porém mais compactos. São 
apartamentos que têm essa pe-

gada de uma vida dinâmica. O 
nome Bëos surgiu daí. Traz tanto 
a ideia de convivência, integra-
ção e dinamismo. Ele é muito 
pautado na ideia do conceito 
que a gente aposta muito e en-
tende que é o futuro da moradia, 
que é o smart living. 

Eu tenho batido muito na te-
cla sobre como as pessoas vão 
usufruir dessas unidades da sua 
moradia no futuro. Nós tínhamos 
uma estatística uns 20 anos atrás 
em que o tamanho médio das fa-
mílias no Brasil era de 4 vírgula 
alguma coisa. Hoje em dia já é 2,2 
mais ou menos. E muito em breve 
vai ser menor que dois, o núme-
ro de pessoas por família. Então, 
os apartamentos compactos, eles 
fazem muito sentido por isso, pela 
eficiência e pela compatibilidade 
com o jeito de morar das pessoas. 
Só que tudo isso tem que vir atre-
lado com o conceito diferenciado 
para as áreas comuns.

Então, aquela visão meio sécu-
lo XX, que a gente fala de uma 
área social toda encaixotadinha 
em que a pessoa precisaria exclu-
sivamente fazer um tipo de uma 
reserva e usar um grande salão 
de jogos sozinho ou com dois, três 
amigos, aquela sala fria, escura, 
já não cabe mais, né? A proposta 
do smart living já parte daí, de 
você ter um ambiente social que 
fomenta o uso rotineiro. Ele cha-
ma você para estar lá, pegar teu 
livro, descer lá, sentar num puff, 
olhar para a praça, ouvir tua mú-
sica, fazer uma academia e ficar 
por ali. Põe sua roupa para lavar 
na lavanderia autônoma, vai fa-
zer uma academia, depois senta 
ali, lê um livro, toma um café, vi-
vendo muito essa área social de 
forma orgânica e rotineira. Esse 
orgânico que também liga com a 
ideia do Bëos. Isso tudo parte de 

uma arquitetura planejada para 
fomentar isso, mas a gente perce-
be que é cada vez mais a tendên-
cia da forma de viver. A pessoa 
começa a perceber que ela não 
vivencia só o apartamento dela. 
Ela vivencia o edifício como um 
todo. Ela se conecta com esse 
edifício e ele entrega uma qua-
lidade de vida em todos os es-
paços, não só no interior do seu 
apartamento. 

JOC: Bruno, o Mon’ver-
dant e o Bëos Grand Central 
é o projeto mais audacioso da 
Conbrain? 

BS: Digo que sim, porque ele 
é um projeto grandioso. Ele tem 
16 mil metros quadrados de obra. 
Ele demandou de nós uma logís-
tica muito grande para as primei-
ras lajes que tem 1.600 metros 
quadrados, consumiram mais 
de 48 caminhões de concreto na 
concretagem. Então toda a lo-
gística planejada para fazer isso 
dar certo foi muito antecipada. 
Ele é audacioso da perspectiva 
de engenharia, ele é audacioso 
da perspectiva de contexto local. 
Mas mais do que qualquer coisa, 
ele é audacioso num nível muito 
mais amplo, porque o que nós 
trouxemos, pensamos de ideia, 
é um projeto muito diferencia-
do, partindo do conceito de que 
ele é um dois em um. Até o nono 
andar nós temos o Bëos, e do dé-
cimo andar para cima nós temos 
o Mon’verdant, que são aparta-
mentos amplos, dois por andar, 
com três suítes. Áreas sociais 
independentes para esses dois 
empreendimentos. Ali no terceiro 
andar você tem a área social do 
Bëos, e no décimo temos a área 
social do Mon’verdant. Eles con-
seguem conviver simultaneamen-
te, mas de formas independentes. 
E gerou esse empreendimento 
que tem uma arquitetura única, 
uma uma solução diferenciada 
e é icônico, vamos dizer assim. 
Vai ser, com certeza, um empre-
endimento que vai ser difícil de 
equalizar.
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ARTIGO

Durante anos, enquanto a 
censura se lançava sobre per-
fis de redes sociais, a imprensa 
aplaudia e pedia a cabeça dos 
donos de plataformas. Alertei 
à época que o pedido era um 
perigo a ser percebido no dia 
em que alcançasse a imprensa. 
Não deu outra. 

Quando o Supremo Tri-
bunal Federal fixou tese de 
que veículos de comunica-
ção podiam ser responsa-
bilizados por declarações 
falsas de seus entrevistados, 
em uníssono, associações e 
jornalistas saíram aos gri-
tos contra a censura. Mas na 
cabeça do censor, se a plata-
forma deve ser responsável 
pelo conteúdo do usuário, 
por qual razão o dono de um 
jornal não o seria pelo que 
disse seu entrevistado?

Agora, mais uma vez, es-
tamos às voltas com uma 
imprensa entusiasmada com 
a possibilidade de que a re-
gulação das redes higienize 
o debate, excluindo dele os 
radicais e extremistas. Não 
percebem que, quando o as-
sunto é liberdade, extremista 
é o higienista, não o higie-
nizado. Quando o ministro 
Moraes proferiu seu voto so-
bre a regulação, mencionou 
explicitamente que as plata-
formas deveriam ter coibido 

Entender o Brasil contemporâ-
neo não é tarefa fácil para nin-
guém, independente da forma-
ção ou nível de informação do 
analista, mas talvez a metáfora 
que melhor traduza a cena polí-
tica nacional sejam as galinhas 
que, até por instinto, ciscam pra 
dentro...

Ocorre que, para as gali-
nhas, isto é um comportamen-
to fisiológico, necessário para 
facilitar a digestão, todavia 
para a elite brasileira, acomo-
dada em todos os poderes, é 
uma prática rotineira que per-
mite a extensão de seus espa-
ços, gerando ainda mais meca-
nismos para perpetuar o status 
quo. Ciscar pra dentro é uma 
tradição de um país onde le-
var vantagem continua sendo 
a regra, mas permitida apenas 
para uma parte da população.

Basta que um observador 
atento perca alguns minutos 
checando a lista de privilégios 
que cada poder se concede em 
um país onde a miséria é com-
panhia diária de 60 milhões 
de pessoas. Talvez seja muito 
difícil se manter no topo do 
futebol, mesmo sendo alegada-
mente o melhor neste esporte, 
mas, no top 10 dos países mais 
injustos do mundo, temos ca-
deira cativa, consolidada pelo 
histórico da pirâmide de rendas 
no Brasil, uma das mais pontia-
gudas do planeta.

Faremos, abaixo, um rápido 
passeio por instituições nacio-
nais para configurar uma prática 
corporativa que sistematicamen-
te é acionada para garantir privi-
légios ao andar de cima, sempre 
com a conta “socializada”, via 
impostos, para o trabalhador 
brasileiro.

Iniciando pelo Judiciário, a 
notícia mais recente aponta para 
10,3 bilhões de recursos que se-
rão gastos com supersalários em 
2025, sempre em referência ao 
teto constitucional que deveria 
ser controlado ironicamente pe-
los beneficiários. Fantasiados de 
penduricalhos criativos e afron-
tosos, a população paga mordo-
mias, viagens, cirurgias estéti-
cas, auxílio paletó ou moradia, 
sempre como formas legais de 
permitir que se o avanço imoral 
sobre recursos públicos ganhe 
contornos legais.

Prefiro não comentar o Gilmar 
Palooza, nome irônico que ba-
tiza um encontro de estudos de 
autoridades em Lisboa, incluin-
do ministros, deputados, senado-
res e afins, recheado de diárias e 
patrocínios antiéticos. Os todo 

a divulgação dos atos do 08 
de janeiro, por tais conteú-
dos estimularem novas ma-
nifestações. É nesse ponto 
preciso que a imprensa será 
alcançada. Anotem o que es-
tou dizendo.

No momento em que um 
canal de comunicação – de 
início, não um grande con-
glomerado, mas um canal de 
YouTube, um portal alter-
nativo – divulgar uma con-
vocação de manifestação ou 
protesto que venha a ser in-
terpretada como afronta aos 
interesses da Suprema Corte, 
essa divulgação será vista 
como promoção de ato an-
tidemocrático. No momento 
em que se transmitir a mani-
festação ao vivo, o canal será 
derrubado. 

A partir daí, meus caros, 
as emissoras de TV estarão 
a uma canetada da censura. 
Nessa hora, as associações 
mequetrefes de imprensa e 
as ONGs que passam seus 
dias a se preocupar apenas 
com a censura no Sudão, 
lembrarão que o Haiti é tam-
bém aqui.

Nessa hora, depois de mui-
to ruído, o STF dará um bis-
coito para a grande imprensa, 
afrouxará um pouco o laço de 
sua coleira, e o setor seguirá 
aplaudindo a Corte.
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poderosos do andar de cima tudo 
podem...

Se o olhar se desvia para o 
Executivo, sem deixar se envol-
ver pela crítica gratuita que ali-
menta a polaridade, a lista infin-
dável de aspones e secrepones, 
afinal os áulicos precisam ser 
protegidos com o reconhecimen-
to de sua dedicação, as centenas 
de viagens em aviões da FAB, 
regalia injustificável até para o 
primeiro escalão, na maior par-
te das vezes, os custos de via-
gens, as comitivas imensas, com 
a cumplicidade de todos que já 
ocuparam o Alvorada, porque 
se lambuzar no mel do poder é 
esporte nacional, tudo contribui 
para que não sobre recursos para 
o fundamental. E, sempre que 
possível, melhor puxar mais fa-
rinha para o seu pirão...

Talvez fosse esta a verdadeira 
missão do Legislativo, mas acho 
que eles não concordam com 
isto e precisam continuar chan-
tageando o chefe de plantão para 
garantir suas emendas, pix ou 
secretas, para garantir recursos 
e apoios, conquistados com di-
nheiro público, para pavimentar 
suas reeleições. 

Provavelmente esteja na hora 
de você revisitar o histórico par-
lamentar daquele que o repre-
senta em Brasília, porque para 
muitos brasileiros, seu deputado 
achou razoável destinar dinheiro 
das emendas para a Fiat, a Che-
vrolet e até para o condomínio 
Bervely Hills (nem pense que é 
um habitacional do “minha casa, 
minha vida”).

Acredite! Abandone por ins-
tantes a redoma que o algoritmo 
das redes lhe impõe e busque 
fontes saudáveis para verificar 
a proliferação de escândalos 
com nosso dinheiro através das 
emendas e nem ouse apontar o 
dedo na direção oposta. Bolso-
naro e Lula, tigrões no discur-
so contra os excessos, viraram 
tchutchucas contra o centrão, 
dono do poder legislativo no 
Brasil.

Sei que é muito mais cômodo 
assumir o sentimento de perten-
cimento ao seu grupo e continu-
ar repetindo a velha ladainha de 
sinal contrário porque investi-
gar, buscar entender as razões da 
quase catástrofe brasileira não é 
muito mais que apontar o dedo 
na direção oposta.

Quantos de nós não estão no 
grupo dos privilegiados com 
isenções tributárias que arrotam 
de maneira leviana que o proble-
ma é o dinheiro do Bolsa Famí-
lia?  

Ainda no início deste ano, o 
pobre que ganhava pouco mais 
que dois salários-mínimos pa-
gava imposto de renda! Já no 
andar de cima as taxas, depois 
das manobras evasivas, são es-
candalosamente abaixo da carga 
tributária média, simplesmente 
porque o país programado para 
ser dividido em capitânias here-
ditárias, evoluiu pouco e, feliz-
mente, se a mobilidade social 
permitiu milhares de ingressos 
no andar de cima, a metade da 
riqueza do país continua na mão 
de menos de 2% dos brasileiros 
e que apenas no exíguo extrato 
de 10% da população, se con-
centram a quase totalidade das 
benesses, isenções, indulgências 
e mordomias apenas porque nes-
ta pequena fatia estão 99,99% 
de todos os cargos relevantes no 
executivo, legislativo, judiciário 
e mesmo da iniciativa privada.

Sei que seria leviano afirmar 
que a crise não atinge o andar 
de cima da população, mas a 
matemática e a lógica provam 
que consumo baixo e juros altos 
não os afetam porque sempre 
terão um arsenal de instrumen-
tos para se defenderem destes 
fatores. Todavia estes mesmos 
fatores nos autorizam a afir-
mar que tentar um mínimo de 
justiça social, com o amorteci-
mento da carga tributária para 
a população de baixa renda é 
muito improvável porque a re-
núncia fiscal na base exigiria a 
contrapartida no topo.

Um brasileiro isento conse-
gue entender que talvez nem se 
precise de um Estado mínimo, 
mas de um estado menor e mais 
eficiente assim como percebe 
que se valer de mecanismos para 
proteger quem não tem emprego 
ou renda é dever do Estado, logo 
a conjunção de metas da direita 
e da esquerda não precisam ser 
excludentes, mas balanceadas de 
acordo com a realidade econô-
mica da nação.

Poderia ser tudo muito sim-
ples, mas o velho hábito da nossa 
elite lhes é muito mais favorável 
e como galinhas gordas prefe-
rem seguir ciscando para dentro.
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A família Gasparoto está em festa 
com a aprovação de Maria Eduarda 
no Vestibular de Medicina na PUC/
PR e Faculdade Pequeno Príncipe, 

em Curitiba. Ela é filha de Luciano e 
Patrícia Gasparoto. Parabéns! 

Torcedores do Internacional, o advogado Valdir 
Gehlen e seu amigo Odil se protegendo do frio e 

seguindo as tradições gaúchas com uma tradicional 
vestimenta.

Comemoração em dose dupla! Sônia Meyer e o filho Waldir Zanetti Neto 
celebraram seus aniversários com muita alegria em Angra dos Reis. Waldir, 
que completou 40 anos no dia 15 de junho, reuniu familiares e amigos para 

uma festa. O evento ganhou o nome de “Wal 40”.
Já Sônia, aniversariou no dia 18. Momentos de carinho e celebração em 

família! Parabéns! 



ESPORTE

Fotos: Reprodução
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Por Ricardo Silveira

Foto: Divulgação/AEN

UNIÃO DA VITÓRIA DECIDE 
VAGA NO FUTSAL E VÔLEI 

NOS JOGOS ABERTOS
Município busca a semifinal no futsal masculino e a final
no vôlei feminino na fase regional em Laranjeiras do Sul

As equipes de União da Vitória estão 
em ação na fase regional dos 67º Jogos 
Abertos do Estado do Paraná (JAPS), que 
acontecem entre os dias 04 e 06 de julho, 
na cidade de Laranjeiras do Sul.

No futsal masculino, a equipe que conta 
com vários jogadores da Acau, que joga 
a Chave Bronze do Campeonato Parana-
ense, disputa uma vaga na semifinal e es-
treia nesta sexta-feira, 04, às 18h, contra o 

time de Goioxim, no Ginásio de Esportes 
Laranjão.

Já no voleibol feminino, União da Vitó-
ria busca a classificação para a grande fi-
nal. A partida decisiva pela vaga acontece 
no sábado, 05, às 19h, contra Laranjeiras 
do Sul, também no Ginásio Laranjão.

As delegações contam com o apoio 
da Secretaria Municipal de Esportes de 
União da Vitória.

IGUAÇU ANUNCIA REFORÇO 
COM EXPERIÊNCIA NA BASE

DA SELEÇÃO BRASILEIRA
Atleta campeão gaúcho integra o elenco Sub-20

para a temporada de 2025

O Iguaçu confirmou a contratação de 
Thomas Gregori para a equipe Sub-20 na 
temporada 2025. O jogador, que já foi con-
vocado para a seleção brasileira de base e 
conquistou o título gaúcho com a base do 
Internacional, assinou contrato com 100% 
de vínculo com a Pantera do Vale.

Para as redes sociais do clube, o atleta 
de 19 anos se demonstrou motivado para o 
desafio de fazer parte do grupo da Pantera 
do Vale. "Passei cinco anos na base do Inter, 
Seleção Brasileira e agora tenho essa opor-
tunidade de estar aqui no Iguaçu", disse.

Por falar em Iguaçu Sub-20, a equipe 
entra em campo neste sábado, 05, para 
enfrentar o Batel de Guarapuava, a par-
tir das 15h30. O jogo é valido por mais 
uma rodada da 2ª Divisão do Campeonato 
Paranaense. A equipe de União da Vitória 
está invicta, com três vitórias e três empa-
tes em seis jogos disputados.

Foto: Reprodução

GOLEIRO DE 44 ANOS ESTREIA 
PELO PORTO EM VITÓRIA
NA SÉRIE B CATARINENSE

Heverton Luiz Rollwagen foi convocado de última hora
e atuou na vitória por 2 a 1 sobre o Metropolitano

Na tarde de quarta-feira (2), no Estádio 
Armando Sarti, em Porto União, o Porto 
venceu o Metropolitano por 2 a 1 pela 
Série B do Campeonato Catarinense. A 
partida marcou a estreia profissional do 
goleiro Heverton Luiz Rollwagen, de 44 
anos, convocado às pressas após a saída 
do titular da equipe.

A oportunidade surgiu de forma ines-
perada. “Na quarta-feira da semana 
passada, o presidente me ligou expli-
cando que o goleiro havia se desligado 
do clube. Como eles já acompanhavam 
meus jogos no futebol amador, pediram 
minha ajuda para suprir a ausência”, 
contou Heverton. A documentação foi 
providenciada ainda naquele dia, e o 
nome dele apareceu no BID da CBF já 
na quinta-feira.

Apesar da estreia na esfera pro-
fissional, Heverton tem uma longa 
trajetória no futebol regional. Ele 
atua como goleiro desde os 8 anos e 
já defendeu equipes conhecidas nos 
campeonatos amadores, como Fênix 

Santa Rosa, Zofer, Ceará e Aeroporto. 
Também tem passagem como árbitro 
pela Federação Paranaense no início 
dos anos 2000. Em 2001, fez um teste 
no Athletico Paranaense, mas não foi 
aprovado, segundo ele, devido à baixa 
estatura.

No jogo de quarta-feira, além da 
atuação em campo, Heverton acom-
panhou toda a rotina de um jogador 
profissional, incluindo concentração, 
deslocamento com a equipe e entrada 
formal em campo. “Mesmo morando 
em União da Vitória, fui com os me-
ninos no ônibus, fiquei no alojamento, 
participei do reconhecimento de gra-
mado. Tudo isso já fez parte do jogo 
pra mim”, relatou.

Durante a entrevista, o goleiro descre-
veu o clima nos bastidores, destacando a 
convivência com os companheiros e o es-
forço coletivo da equipe. “O ambiente do 
vestiário é muito forte. Vi a dedicação dos 
atletas, muitos deles de outras cidades e 
até de outros países, todos batalhando por 
um lugar melhor.”

O momento mais marcante da partida, 
segundo ele, foi o segundo gol do Porto, 
que garantiu a vitória. “Eu tinha acaba-
do de quebrar uma bola e virei de costas 
pra limpar a chuteira. Quando percebi, 
vi o pessoal do banco correndo e co-
memorando. Só depois descobri que o 
Ariel tinha feito o gol, após cruzamento 
do Cauã.”

Com contrato válido até novembro, 
Heverton espera seguir contribuindo 
com o elenco nas próximas rodadas. 
“A experiência começou ontem e deve 
durar até o fim da competição. Entrei 
em campo com leveza e tentei apro-
veitar ao máximo. Minha esposa me 
incentivou desde o início e isso fez a 
diferença. Acredito que a confiança em 
si mesmo é essencial.”



CHARGE
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Tendo em vista Diligência Registral nº 2591, em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imó-
veis da Comarca de União da Vitória – PR, o qual possui por objeto a compra e venda do 
imóvel, matriculado sob o nº 1.368, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como 
comprador o Sr. Adailton Leski. Notificamos os senhorios diretos Anibal Pinto Rebelo e a 
sua mulher Stella Amazonas Rebelo e/ou seus herdeiros, para exercerem seu direito de 
preferência sobre o imóvel acima mencionado, informamos que os interessados deverão 
comparecer junto à Serventia citada, com endereço na Rua Benjamin Constant, 750, Sala 
01, Centro, União da Vitória – PR. Prazo de 30 (trinta) dias para o exercício do direito con-
tados a partir da última publicação, a qual será realizada por três vezes consecutivas em 
jornal local de grande circulação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 08/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO DE GENEROS ALIMENTÍCIO PARA ATENDER AS DEMANDAS 
DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN/PR. em confor-
midade com as especificações, quantidades e valores máximos admitidos e constantes 
no Termo de Referência, Anexo V, o qual é parte integrante do Edital, e, composto pelo 
arquivo digital “BETHA AUTOCOTAÇÃO”.Os envelopes de nº 01 – Proposta de Preços 
e nº 02 – Habilitação, bem como os documentos relativos ao Credenciamento deverão 
ser entregues até as 09h00min do dia 18/07/2025 e a Sessão Pública da licitação, com a 
consequente abertura dos envelopes de Preço e Habilitação, terá início às 09h30min do 
mesmo dia (horário local).
Edital disponível: Rua Rui Barbosa, 204 – Paulo Frontin – PR, dias úteis das 08h00min 
às 17h00min. Informações: Fone (42)08007001210. E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com.
Site: www.paulofrontin.pr.gov.br.

Paulo Frontin – PR – 01/07/2025.
Eder Renato Stelmach – Pregoeiro.
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Foto: Geraldo Bubniak/AEN

PARANÁ DESENVOLVE TECNOLOGIA INÉDITA
PARA COMBATER VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FEMINICÍDIO

Sistema paranaense é o primeiro do Brasil a cruzar dados com a localização da vítima e avisá-la dos riscos
Por ADI-PR

O Paraná está avançando no 
desenvolvimento do projeto-
-piloto de Monitoração Eletrô-
nica Simultânea (MES) para 
combater casos de feminicí-
dio e de violência doméstica. 
Com uma tecnologia inédita 
no País, vítimas e forças poli-
ciais do Estado serão alertadas 
em tempo real caso agressores 
descumpram medidas proteti-
vas, permitindo as ações neces-
sárias para proteger a mulher e 
prender o autor da violência. 

O contrato para prestação do 
serviço foi assinado em maio, 
quando o programa foi lança-
do, e a empresa desenvolvedora 
da tecnologia tem até setembro 
para entregar os equipamentos à 
Secretaria de Segurança Públi-
ca (Sesp). Neste meio tempo, o 
sistema está sendo ajustado e ca-
librado para funcionar nas mais 
diversas condições e situações. 

“Nós trouxemos o que há de 
mais inovador em tecnologia 
no mundo para proteger nos-
sas mulheres. É algo pionei-
ro no País e vai ser mais uma 
ferramenta fundamental para 
as polícias, o Judiciário e o Mi-
nistério Público atuarem nestes 
casos”, explicou o diretor de 
Políticas Públicas da Secretaria 
de Segurança Pública, coronel 
Saulo de Tarso Sanson Silva.  

O projeto vai funcionar como 
dois radares que se comunicam 
constantemente. De um lado, a 
mulher carrega um smartphone 
especial chamado Unidade Por-
tátil de Rastreamento (UPR). 
Do outro, o agressor usa uma 
tornozeleira eletrônica de última 
geração. Os dois equipamentos 
trocam informações de locali-
zação 24 horas por dia, criando 
uma rede de proteção digital. 

Ainda que o monitoramento 
dos agressores seja recorrente 
nestes casos, o sistema parana-
ense é o primeiro do Brasil a 
cruzar dados com a localização 
da vítima e avisá-la dos riscos. 
O investimento do Estado na 
contratação da empresa para de-
senvolver o sistema e prestar o 
serviço é de R$ 4,8 milhões. 

“Além da polícia ser alerta-
da da localização do agressor, a 
vítima também consegue acom-
panhá-lo. Desta forma, ela con-
segue procurar ajuda ou abrigo, 
fugindo dele e se protegendo”, 
afirmou o coronel Sanson.

Como funciona
O sistema cria uma zona de 

proteção em dois níveis ao redor 
da vítima. O primeiro nível, de 
advertência, tem 500 metros de 
raio. O segundo, de exclusão, 
tem 200 metros. Juntos, formam 

uma barreira mínima de 700 me-
tros que o agressor não pode ul-
trapassar. 

Quando o agressor se aproxi-
ma da zona de advertência, a tec-
nologia age como um semáforo 
eletrônico. A tornozeleira come-
ça a vibrar e emitir uma luz roxa, 
sinalizando que ele está entrando 
em área proibida. O celular da 
vítima dispara alertas via SMS, 
WhatsApp e ligação telefônica 
automática. 

Se o agressor avança para a 
zona de exclusão, que é mais 
próxima da vítima, o smar-
tphone da vítima se transfor-
ma em uma central de coman-
do pessoal. Ela passa a ver no 
mapa a localização exata do 
agressor em tempo real e pode 
gravar vídeos do ambiente, 
que são enviados diretamente 
para a polícia.  

Simultaneamente, o sistema 
dispara um alerta de prioridade 
máxima para as forças policiais 
e uma viatura é deslocada ime-
diatamente para a localização 
da vítima. 

“Os raios de proteção podem 
ser ainda maiores, dependendo 
do entendimento do juiz. Em ca-
sos mais perigosos ou em zonas 
rurais, por exemplo, este raio 
pode ser adaptado”, explicou o 
coronel. 

O sistema é projetado para 
funcionar mesmo em locais com 
sinal de internet limitado. Neste 
caso, os dispositivos se conec-
tam via Bluetooth, mantendo 
comunicação em um raio de até 
100 metros. Se a tornozeleira 
for rompida ou perder sinal, a 
vítima é notificada instantane-
amente e a polícia se desloca 
para sua localização.

Aceitação das vítimas
A Sesp já formou uma Comis-

são Técnica de Aceitabilidade 
para acompanhar o desenvolvi-
mento do sistema e os testes e si-
mulações dos equipamentos. As-
sim que estiverem operacionais, 
eles ficam à disposição do Poder 
Judiciário para que sejam entre-
gues para as mulheres. O moni-
toramento também depende que 
as vítimas aceitem participar 
do programa. Com o consenti-
mento, ela recebe instruções de 
funcionamento e de uso do equi-
pamento, fornecidas pela Polícia 
Penal do Paraná (PPPR). 

O projeto-piloto começará em 
Curitiba nos primeiros seis me-
ses. Na sequência, será expandi-
do para Foz do Iguaçu. Após um 
ano de operação, o sistema será 
estendido para todo o Paraná. 

Ao longo deste primeiro ano 
de funcionamento, também será 

gerado um algoritmo baseado em 
inteligência artificial (IA) com 
dados sobre as ocorrências, que 
vai ajudar no aperfeiçoamento 
do sistema e que será disponi-
bilizado para a Justiça embasar 
decisões futuras sobre as distân-
cias-limite mais adequadas entre 
agressores e vítimas. 

Violência em queda
A ação integra uma série de 

medidas que o Governo do Es-
tado vem desenvolvendo para 
aumentar a segurança dos pa-
ranaenses, principalmente as 
mulheres. Em março deste ano, 
o governador Carlos Massa Ra-
tinho Junior assinou o decreto 
que expande o programa Mulher 
Segura para todo o Paraná. 

Dentre as várias atuações do 
programa, hoje presente nos 399 
municípios do Paraná, desta-
cam-se palestras que são levadas 
às comunidades, como “Mulher 
Segura”, “De homem para ho-
mem” e “Violência doméstica”, 
que é destinada ao público ado-
lescente.  

Reflexo disso, nos últimos dez 
anos, os homicídios de mulhe-
res caíram 18,7% no Paraná, de 
acordo com os dados do Atlas da 
Violência 2025, publicado pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP).
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Por Ricardo Silveira

UNIÃO DA VITÓRIA OFICIALIZA ORDEM DE SERVIÇO
PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM LED

Parceria público-privada prevê lâmpadas de LED em toda a cidade e começa com diagnóstico técnico;
taxa de iluminação não será reajustada para os moradores

A Prefeitura de União da Vitória deu iní-
cio oficial, nesta terça-feira, 1º, ao projeto 
de modernização da iluminação pública mu-
nicipal. A ordem de serviço foi assinada em 
uma cerimônia realizada no auditório da Es-
tação União, marcando o começo da Parceria 
Público-Privada (PPP) que promete transfor-
mar a infraestrutura urbana da cidade.

Estiveram presentes no evento o prefeito 
Ary Carneiro Júnior, o presidente da Câma-
ra de Vereadores, Anderson Cripa Cardoso, 
o diretor da empresa IP Foco, Renato Araú-
jo — responsável pela execução do projeto 
— além de secretários municipais, vereado-
res, imprensa e convidados.

O plano prevê a substituição de todas as 
luminárias antigas por modernas lâmpadas 
de LED, promovendo mais economia de 
energia, segurança e eficiência na ilumina-
ção das vias públicas. A PPP, que tem dura-
ção prevista de 23 anos, é considerada uma 
das maiores já firmadas no município.

Um marco após anos de impasse
A formalização da PPP encerra um proces-

so que se arrastava há mais de quatro anos 
por entraves jurídicos. Para o presidente da 

Câmara, Anderson Cripa Cardoso, trata-se 
de um momento histórico para o município.

“Acaba hoje uma longa novela. A cidade 
vai sair da escuridão. A empresa se compro-
meteu também em atender aproximadamente 
9 mil pontos que hoje não possuem ilumina-
ção pública, muitos deles em frente a residên-
cias que aguardavam por isso há anos. A pre-
visão é que esses locais sejam atendidos em 
até 120 dias após o início das obras”, afirmou.

Etapas técnicas e cronograma da 
execução

Antes da substituição das luminárias, será 
realizado um diagnóstico técnico detalhado, 
com o mapeamento de cada ponto de ilumina-

ção existente no município. De acordo com o 
diretor da IP Foco, Renato Araújo, esse levan-
tamento é essencial para o projeto luminotéc-
nico, que define os tipos de luminárias mais 
adequadas para cada local, conforme normas 
técnicas e características do espaço.

“Nosso cronograma prevê o início das ins-
talações em até 90 dias, após a finalização 
do mapeamento e da elaboração do projeto. 
A conclusão total deve ocorrer cerca de 180 
dias após o começo da execução”, explicou 
Araújo. “Queremos fazer mais do que se es-
pera, com qualidade e compromisso.”

Sem impacto na conta do cidadão
Durante seu discurso, o prefeito Ary Car-

neiro Júnior reforçou que não haverá qual-
quer reajuste na taxa de iluminação pública.

“A população não pagará nada a mais por 
esse serviço. Já contribui com a taxa e ago-
ra terá, de fato, retorno com qualidade. A 
negociação com a empresa foi baseada no 
diálogo e no interesse coletivo”, disse.

Segundo ele, evitar o prolongamento da 
disputa na Justiça - que poderia chegar ao 
Supremo Tribunal Federal - foi essencial 
para garantir que a cidade não permaneces-
se anos à espera de melhorias.

“Tivemos maturidade para encontrar uma 
solução viável, e a empresa demonstrou 
sensibilidade para compreender o que era 
melhor para União da Vitória.”

Benefícios diretos para a população
A modernização da iluminação pública tra-

rá impactos diretos na segurança das ruas, na 
economia de energia elétrica e na valorização 
dos espaços urbanos. As novas luminárias de 
LED têm vida útil maior, são mais sustentá-
veis e reduzem os custos com manutenção.

A Prefeitura acompanhará de perto todas as 
etapas da execução para garantir a qualidade 
dos serviços e o cumprimento dos prazos.


